
OURÉM          MUNICÍPIO
INFORMAÇÃO MUNICIPAL

FÁTIMA 2017
VISITA DO PAPA FRANCISCO
Uma multidão acolheu o Papa Fran-
cisco na Cova da Iria, nos dias 12 e 13 
de maio, numa peregrinação histórica 
e memorável, marcada pela presença 
do Santo Padre e pela canonização de 
Francisco e Jacinta Marto, no Cente-
nário das Aparições. PÁG. 08
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EVENTOS 

“OS VALORES DA LIBERDADE”
O músico Carlão foi o cabeça de cartaz de 
dois dias dedicados às comemorações do 
25 de abril em Ourém e aos valores da Li-
berdade. A efeméride foi assinalada com 
diversas iniciativas culturais e desportivas 
com destaque para a Feira do Livro em 
Ourém. PÁG. 12

VIDA MUNICIPAL 
SALDO POSITIVO
EM 4,2 MILHÕES
No passado dia 28 de abril, a Assembleia 
Municipal de Ourém aprovou o Relatório 
de Gestão e Prestação de Contas do Mu-
nicípio referente ao ano económico de 
2016, com uma taxa de execução do or-
çamento da receita de 99,9%.
Os documentos de prestação de contas 
foram aprovados por maioria com 11 abs-
tenções do PSD, 2 do CDS e 1 voto contra 
da força política “Por Ourém”. PÁG. 04

EVENTOS 
FESTAS DE OURÉM 2017
O Município prepara-se para receber as 
Festas de Ourém. A organização este 
ano decidiu apostar num modelo des-
centralizador dos locais da sua realiza-
ção. De 16 a 23 de junho, as Festas de 
Ourém vão levar a Ourém, Fátima, Ca-
xarias e Freixianda, muita animação, 
com uma programação de elevado nível 
artístico, em estreita colaboração com 
as juntas de freguesia. ÚLTIMA
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1. A SIBS divulgou que durante a visita 
do Papa Francisco, em todo o concelho 
de Ourém houve 40 mil levantamentos 
num valor de 2,3 milhões de euros. Fo-

ram ainda gastos mais 2,4 milhões de 
euros em compras pagas por Multibanco.
Creio não abusar se concluir que estes 

4,7 milhões de euros foram gastos no comércio 
do concelho de Ourém, para além do dinheiro que as pes-
soas já traziam e das reservas já feitas.

Por aqui podemos aferir do impacto económico e no 
emprego, que tem uma operação como a que tivemos.... 
só me ocorre lembrar todos do que tenho dito tantas ve-
zes : o que é bom para um, é bom para todos. O que é mau 
para um, é mau para todos.

2. O Papa Francisco partiu.
Ficámos todos exaustos mas muito felizes.
Não pararam de chegar mensagens de saudação pelo 

sucesso global da organização desta peregrinação.
Gerir um evento com um milhão de pessoas, o maior já 

realizado em Portugal, apenas com um ou outro imprevis-
to, não foi tarefa fácil.

Introduzimos neste evento muitos factores novos, 
como criar um parque de campismo, criar 23 bolsas de 
estacionamento ou uma rede de 83 transfers a circular, o 
que gera sempre alguns imprevistos. Não existem even-
tos perfeitos mas este andou próximo.

Assumo toda a responsabilidade pelos imprevistos e 
pelo que correu menos bem nesta organização global.

Agradeço muito a todos os que contribuiram para que 
ela tivesse este nível tão elevado : Funcionários do Muni-
cipio de Ourém, GNR, Bombeiros, ANPC, Santuário, ACI-
SO, Junta de Freguesia de Fátima, Escuteiros, INEM, Paró-
quia de Fátima, cidadãos de Fátima, empresários, etc, etc. 
Muito obrigado a todos.

Fátima e o concelho de Ourém estiveram de parabéns, 
Portugal esteve de parabéns.

3. Em Novembro de 2014 fui à Indonésia lançar as ba-
ses para que tivéssemos Fátima na Ásia.

Lancei a primeira pedra de uma capela de N.ª Sr.ª de 
Fátima em Larantuka, mudaram o nome do local para “Co-
lina de Fátima” e a capela vai ser inaugurada em Outubro.

A Indonésia - maior país Muçulmano do mundo mas 
com 20 milhões de cristãos - já está no grupo dos 10 paí-
ses com mais visitas a Fátima.

Para quem não percebe o valor da internacionalização, 
aqui está uma nota esclarecedora.

4. Há dois tipos de famílias... aquelas cujos irmãos se 
degladiam na praça pública, corroidos pelos ciúmes, as-
sumindo uma postura negativa entre si e aquelas cujos ir-
mãos são solidários entre si, que se ajudam mutuamente 
e que sempre se defendem perante terceiros, sejam quais 
forem as circunstâncias.

As primeiras sempre são derrotadas, perdendo todos, 
todos os dias. As restantes, sempre ganham, percebem 
que o que é bom para um é bom para todos e que, o que é 
mau para um, é mau para todos.

Os concelhos são como as famílias e o meu sonho é 
ajudar a que o concelho de Ourém venha a ser uma família 
do segundo tipo. Nesse dia, ninguém nos baterá.

Reflexões do Amigo Paulo Fonseca,
no ano do Centenário das Aparições de Fátima
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CÂMARA DE OURÉM APROVA CONTAS
Saldo positivo em 4,2 milhões
“UM DOCUMENTO DO QUAL NOS ORGULHAMOS”

No passado dia 28 de abril, a 
Assembleia Municipal de Ou-
rém aprovou o Relatório de 
Gestão e Prestação de Contas 
do Município referente ao ano 
económico de 2016, com uma 
taxa de execução do orçamento 
da receita de 99,9%.

Os documentos de prestação 
de contas foram aprovados por 
maioria com 11 abstenções do 
PSD, 2 do CDS e 1 voto contra 
da força política “Por Ourém”.

Nota introdutória do presi-
dente da Câmara Municipal de 
Ourém, Paulo Fonseca:

“Apresentamos o Relatório de 
Gestão da Actividade Municipal, 
referente ao ano de 2016.

Trata-se de documento do qual 
nos orgulhamos por diversas ra-
zões, das quais saliento algumas:

- Foi possível aumentar os in-
vestimentos nas freguesias numa 
dimensão antes desconhecida e 
que resultaram na resolução de 
muitos dos problemas locais, co-
nhecidos de todos.

- Continuamos a consolidar 
a redução do endividamento do 
Município, apresentando hoje 
uma margem de 27, 9 milhões de 
euros face ao limite total definido 
pela Lei. Isto é, se for necessário, 
por exemplo para aproveitar fun-
dos comunitários, que o Muni-
cípio recorra ao endividamento, 
tem uma margem muito folgada 
de 27,9 milhões de euros, situa-
ção que parecia longe de atingir 
se atentarmos aos últimos anos.

- Tal redução do endividamen-

to não se consegue à custa de al-
gum pedido de esforço aos cida-
dãos, porquanto, por exemplo o 
IMI, apresenta uma redução de 
cerca de 300.000 euros.

- A taxa de execução do orça-
mento foi de 99, 9 %.

Este dado significa quão realis-
ta foi o orçamento apresentado, 
tal como eu próprio havia anun-
ciado. Significa também a seme-
lhança entre as previsões e a rea-
lidade, dando-nos o estatuto de 
Município rigoroso que não «em-
pola» as previsões como aconte-
cia no passado.

- O resultado orçamental cor-
rente é positivo em 7,9 milhões de 
euros, o que significa a obtenção de 
uma poupança corrente neste valor.

- O saldo de gerência é positivo 
em 4,2 milhões de euros.

- O endividamento líquido indi-
ca que os activos financeiros su-
peram os passivos financeiros.

- O prazo médio de pagamento 
aos fornecedores baixou de 37,5 
dias para 25 dias, mostrando um 
município cumpridor e credível 
como não se apresentava há mui-
tos anos.

- O fundo de maneio é positivo 
em 7,7 milhões de euros, revelan-
do uma margem de segurança só-
lida e promissora.

- Continuamos a melhorar 
os rácios financeiros, como por 
exemplo a liquidez, demonstran-
do uma boa capacidade do Mu-
nicípio para satisfazer os compro-
missos de curto prazo.

- Cumprimos e superámos as 

metas definidas no Plano de Ajus-
tamento Financeiro que propuse-
mos nos primeiros anos de fun-
ção, com o objectivo de recuperar 
financeiramente o Município de 
Ourém.

- A dívida do Município baixa 
15,7 %, revelando uma dívida his-
tórica mínima desde 2002.

- Chamo ainda a atenção para 
a clarificação dos compromissos 
para anos seguintes (21 milhões 
de euros) para esclarecer que se 
tratam de despesas correntes 
previstas como salários, recolha 
de resíduos sólidos, iluminação 
pública, etc....e não dívida como se 
poderia pensar.

- Relevo mais um factor que é 
o montante de amortizações que 
decidimos introduzir na contabi-
lidade, como atitude preventiva. 
Tal aspecto, destinado a prevenir 
as deteriorações do imobilizado, 
apresenta um valor de 11,4 mi-
lhões de euros, muito superior a 
generalidade dos municípios (pág. 
365) e inscreve-se do lado dos 
custos, influenciando aparente-
mente os resultados líquidos.

Se optássemos por definir um 
nível de amortização de equipa-
mentos menos relevante, porven-
tura teríamos um resultado líqui-
do mais brilhante mas não deixa-
ríamos de ter a responsabilidade 
de substituir equipamentos à me-
dida da sua deterioração, ou seja, 
estaríamos a «tapar o sol com 
uma peneira»...

Finalmente um apelo. Que sai-
bamos estar juntos.

O tempo que vivemos em Por-
tugal, e Ourém não é excepção, 
precisa de coesão para fortalecer. 
Temos um novo pacote de fundos 
Europeus a iniciar a sua execução 
e temos capacidade para investi-
mento em condições ímpares que 
decorrem do rigor acima eviden-
ciado. Há um mundo de oportu-
nidades antes desconhecidas que 
precisamos aproveitar. Os agen-
tes políticos e sociais devem con-
vergir para estabelecer novas me-
tas de ambição. A população do 
concelho merece-o e necessita, 
como nunca, da nossa capacida-
de para nos juntarmos ao invés de 
nos dividirmos.” 

Paulo Fonseca
Presidente da Câmara Municipal de Ourém
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VOTO DE PESAR 
Falecimento do Presidente da 
Junta de Freguesia
de Urqueira, Adão Vasconcelos
A Câmara Municipal de Ourém deliberou por unanimidade, na reunião 
de Câmara de 21 de abril, apresentar um voto de pesar pelo faleci-
mento do Sr. Adão Vasconcelos, presidente da Junta de Freguesia de 
Urqueira e deputado municipal desde 2009, tendo sido decretados 
três dias de luto Municipal, com a colocação da bandeira a meia haste.

Recordamos nesta ocasião dois momentos particularmente es-
peciais no seu percurso enquanto presidente da Junta: a inaugu-
ração do Lar de Idosos de Urqueira, em 2015 e a inauguração da 
Fonte das 7 Bicas, em 2016.

COM EXEMPLO DE FÁTIMA
Município de Ourém participa 
na INVTUR 2017
Realizou-se no passado dia 18 de maio, na Universidade de Aveiro, 
o workshop “Os Desafios do Turismo Religioso em Fátima pós Ce-
lebrações do Centenário das Aparições”, no âmbito da conferência 
internacional INVTUR 2017.

O workshop contou com moderação da professora Graça Poças 
Santos, do Instituto Politécnico de Leiria, e o painel de oradores foi 
composto pelo Presidente da Câmara Municipal de Ourém, Paulo 
Fonseca, Pedro Matias em representação do Turismo de Portugal, 
o Diretor Executivo da Insignare, Francisco Vieira, o Vice-presiden-
te da ACISO, Alexandre Marto e o professor Carlos Costa da Univer-
sidade de Aveiro.

Perante uma plateia de professores, investigadores e alunos de 
todo o mundo, este workshop possibilitou uma reflexão sobre o 
trabalho levado a cabo no plano da internacionalização e da pro-
moção de Fátima e perspetivar os desafios e as oportunidades que 
emergem no futuro. Nesta análise foi unânime o impacto que pro-
porcionou a vinda do Papa Francisco a Fátima e a opinião generali-
zada da boa imagem transmitida em termos de organização.

O Presidente Paulo Fonseca salientou “que este momento deve 
ser encarado como um ponto de partida” tendo em conta a “visi-
bilidade e reconhecimento que Fátima não tinha antes”. Defendeu 
ainda que “novos projetos devem ser dinamizados, como os Cami-
nhos de Fátima enquanto projeto de reforço da mobilidade de um 
cada vez maior número de pessoas”.

Durante a INVTUR 2017, a convite da Universidade de Aveiro, 
o Município de Ourém dispõe de um stand promocional com vista 
à divulgação das suas potencialidades turísticas e atividades jun-
to da comunidade científica internacional, muito particularmente 
o Congresso Internacional de Turismo Religioso e Peregrinação, a 
realizar em Fátima, nos dias 22 e 23 de novembro, numa parceria 
com a Organização Mundial de Turismo.

21 A 24 DE JUNHO
IV Encontro 
Empresarial 
Minas Gerais 
– Ourém 

O deputado estadual e atual lí-
der do Governo na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(Brasil), Durval Ângelo Andrade, 
visitou no dia 18 de maio, a Câ-
mara Municipal de Ourém para 
uma reunião com o Presidente 
Paulo Fonseca, no âmbito do 
IV Encontro Empresarial Minas 
Gerais – Ourém.

Durval Ângelo Andrade, 
acompanhado pela esposa Ti-
tane, discutiu com Paulo Fon-
seca a preparação da quarta 
edição do Encontro Empresarial 
Minas Gerais – Ourém, iniciati-
va que irá decorrer em Ourém 
entre 21 e 24 de junho do cor-
rente ano.

Durante esta visita, “Ourém 
Município - Informação Muni-
cipal” falou com Durval Ângelo 
Andrade, deputado estadual e 
atual líder do Governo na As-
sembleia Legislativa de Minas 
Gerais (Brasil).

Quais as expectativas para 
o IV Encontro Empresarial 
Minas Gerais – Ourém?
Nós estreitámos um laço mui-
to grande com Ourém. Se Minas 
Gerais é o estado mais portu-
guês do Brasil, onde a tradição, 
a cultura, as raízes culturais e 
religiosas portuguesas são for-

tes, com toda a certeza Minas 
Gerais tem aqui em Ourém um 
grande parceiro. Não é à toa 
que temos esse trabalho em 
conjunto. O Governo do Estado 
de Minas esteve aqui, como o 
Presidente Paulo Fonseca e a 
sua delegação foram recebidos 
no Palácio da Liberdade, em 
Minas Gerais. E temos também 
um termo de cooperação entre 
Minas, Assembleia Legislativa 
e Executivo Estadual de Minas 
Gerais e o Município de Ourém. 
Então a nossa expectativa é a 
melhor possível. 

Eu acho que com esta pos-
tura dinâmica e presente en-
tre a população, temos avan-
çado muito na experiência do 
turismo religioso. O catolicis-
mo com toda a tradição por-
tuguesa está instalado em Mi-
nas Gerais. A nossa padroeira, 
Nossa Senhora da Piedade, 
celebra 250 anos e aqui cele-
bra-se o centenário de Fátima. 
Nós temos devoções marianas 
semelhantes. 

Nós estamos a avançar mui-
to nessa questão cultural e tam-
bém na questão dos empreen-
dimentos empresariais. Pro-
vavelmente com essa postura 
muito dinâmica do Município de 
Ourém e do Presidente Paulo 
Fonseca, 5 empresas estão em 
vista de se instalar em Ourém, 
gerando renda, aumentando 
os tributos e gerando emprego. 
Então estamos na expetativa de 
consolidar esse laço mas tam-
bém avançarmos com os em-
preendimentos empresariais e 
sabemos, como diz o Presiden-

te Paulo, Ourém é a porta de en-
trada, não só em Portugal, mas 
na Europa para Minas Gerais.

O grande objetivo desta 
parceria passa por assumir 
Ourém como a porta de entrada 
das empresas brasileiras no 
espaço europeu?
Isso já tem sido feito. Nós já 
temos empresas instaladas 
em Ourém e nas imediações 
fruto desse contrato. Tivemos 
por exemplo um intercâmbio 
muito grande na área da pro-
dução energética. Hoje Minas 
Gerais tem uma grande central 
elétrica, chama-se CEMI (Cen-
trais Elétricas de Minas Gerais). 
Ela tem bebido muito da expe-
riência portuguesa no campo 
da energia eólica. Através de 
Ourém tivemos contacto com 
a Universidade do Minho e va-
mos ter um carro elétrico por-
tuguês, com toda a tecnologia 
alternativa, rodando em Minas 
Gerais até ao final do ano. 

Empresas mineiras como 
a ETRA já estão a instalar-se 
aqui também. Também produ-
tos: nós pretendemos instalar 
uma indústria de torrefação de 
café aqui, café de Minas Ge-
rais. Hoje Minas Gerais repre-
senta 55% da produção de café 
do Brasil e não é necessário di-
zer que o Brasil é o maior pro-
dutor mundial de café. Nós te-
mos uma especialidade muito 
nossa que é o pão de queijo e 
a perspetiva é instalar também 
uma fábrica de pão de queijo 
em Portugal. Isto está a gerar 
emprego aqui e a abrir portas 
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INTERNACIONALIZAÇÃO
25 anos de geminação entre
Ourém e Le Plessis-Trévise
Decorreram nos dias 20 e 21 de 
maio na cidade francesa de Le 
Plessis-Trévise, as comemora-
ções dos 25 anos de geminação 
deste Município com o Municí-
pio de Ourém.

Além da presença do Presi-
dente Paulo Fonseca e do Vice-
-Presidente Nazareno do Carmo 
nas cerimónias, Ourém esteve 
representado pela Orquestra de 
Sopros da Academia de Música 
Banda de Ourém.

De salientar também a pre-
sença de um grupo de alunos da 
Escola de Hotelaria de Fátima que 
asseguraram um jantar, liderado 
pelo Chef Yannick Genard.

Um segundo momento des-
tas comemorações decorrerá 
em Ourém integrado nas Fes-
tas do Município e contará com 
a presença do Presidente de Le 
Plessis-Trévise, Didier Dousset.

BANDEIRA AZUL 

Praia Fluvial do Agroal 
galardoada 

SANEAMENTO BÁSICO
Município de Ourém ativo na
defesa dos recursos hídricos

OURÉM ASSINALA SEMANA EUROPEIA DA JUVENTUDE
Sessão de divulgação do Programa 
ERASMUS+

para Minas Gerais e tudo isso 
deriva da confiança e cultura de 
amizade que nós fizemos cres-
cer neste período, desse enten-
dimento comum. 

Minas Gerais hoje tem um 
governo socialista que governa 
o segundo maior estado do país, 
o segundo estado em importân-
cia económica. O Município de 
Ourém tem uma orientação de 
preocupação com o povo, com o 

bem comum. E quando nós nos 
preocupamos com o bem co-
mum é o povo que ganha. Isso 
está acima de qualquer ideolo-
gia, mas com toda a certeza no 
momento em que a política é 
uma palavra fraca na história da 
humanidade, termos essa preo-
cupação com o bem comum, 
fortalece o agir político.

Pode-se concluir que a rela-
ção entre Ourém e Minas Ge-
rais é sólida e tem futuro e que 
depois do próximo encontro 
muitos se seguirão?
Eu acredito que existirão mui-
tos mais. Estamos a estabele-
cer laços e vou levar o termo de 
compromisso para renovarmos 
o protocolo de intenções entre 
Ourém e Minas Gerais que é do 
interesse do nosso Governador 

Fernando Pimentel. Fernando 
Pimentel é um governador que 
inclusive foi Prefeito durante 8 
anos da capital do estado, que 
é Belo Horizonte. É uma grande 
cidade com mais de 3 milhões 
de habitantes, com muitas di-
ficuldades e desafios. Fernan-
do Pimentel foi considerado o 
melhor Prefeito do Brasil na sua 
gestão à frente da Prefeitura de 
Belo Horizonte. Ele é um muni-

cipalista e valoriza este contac-
to com Ourém. 

Acredito que vamos reno-
var, vamos ter muitos encon-
tros e longa vida porque quando 
as coisas se preocupam com o 
bem, o povo alegra-se e fica sa-
tisfeito. Hoje nós temos preo-
cupações com o bem comum, 
com a boa política e a boa polí-
tica tem sempre que ser desta-
cada e valorizada.

O auditório da Câmara Munici-
pal de Ourém recebeu no pas-
sado dia 5 de maio uma ses-
são de divulgação do programa 
ERASMUS+. Esta iniciativa inte-
grou a Semana Europeia da Ju-
ventude que contemplou even-
tos em todos os países da União 
Europeia, com mais de 200 ati-
vidades realizadas em Portugal.

O Município de Ourém em 
parceria com a Associação de 

Jovens “H2O”, organizou esta 
ação de formação e dissemi-
nação do programa Erasmus +, 
Juventude em Ação, que con-
tou com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal, 
Paulo Fonseca e de Sérgio Fer-
nandes da Insignare, enquanto 
entidade educativa do Municí-
pio que desenvolve projetos no 
âmbito deste programa.

O programa Erasmus+ é 

destinado a apoiar as ativida-
des de educação, formação, ju-
ventude e desporto em todos 
os setores da aprendizagem ao 
longo da vida, incluindo o Ensi-
no Superior, Formação Profis-
sional, Educação de Adultos, 
Ensino Escolar, Atividades para 
jovens e formação no âmbito 
do Desporto amador.

A Associação Bandeira Azul da Europa publicou no dia 28 de abril os 
resultados das candidaturas ao galardão Bandeira Azul e, este ano, 
a Praia Fluvial do Agroal será uma das 320 praias a nível nacional 
que vão poder içar o galardão de Verão.

A Bandeira Azul é um galardão de qualidade que distingue as 
praias pela qualidade das suas águas, bem como pelos equipa-
mentos e serviços disponibilizados.

O Agroal terá pela primeira vez, em 2017, a Bandeira Azul, ga-
lardão que resulta e reconhece o esforço do Município de Ourém 
na preservação da qualidade da água, na gestão de equipamentos 
de segurança e serviços, bem como na divulgação e promoção da 
informação e educação ambiental.

A Câmara Municipal de Ourém 
iniciou recentemente as obras 
de saneamento básico (Fase 
1.ª), na localidade de Melroeira, 
no valor de 48.048,09€, tendo 
como principal objetivo a reso-
lução de um problema ambien-
tal de contaminação de linha 
de água, que já existia há mais 
de uma década e que causa-

va incómodo na qualidade de 
vida da população local, assim 
como danos nos ecossistemas 
ribeirinhos. 

Com a execução das novas 
redes de saneamento, as fos-
sas sépticas serão desativadas 
e os esgotos existentes serão 
ligados aos coletores, sendo 
drenados para o emissário lo-

calizado junto à Ribeira e trata-
dos na ETAR de Seiça.

Com esta despoluição pre-
tende-se que os nossos ha-
bitantes possam desfrutar de 
um ambiente mais limpo e sa-
dio contribuindo assim, passo 
a passo, para um concelho am-
bientalmente mais sustentável.
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Ourém
assinala Mês da 

Prevenção dos 
Maus Tratos

Em abril comemorou-se o Mês da Pre-
venção dos Maus Tratos na Infância e 
neste contexto decorreram diversas 
iniciativas para assinalar a efeméride.

Com o propósito de consciencializar 
a comunidade para a importância da 
prevenção dos maus-tratos a que mui-
tas crianças e jovens ainda são sujeitos, 
a Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens de Ourém desenvolveu várias 
iniciativas, nomeadamente o Momento 

de Rádio, exibido diariamente na ABC, 
um momento que consistiu na divulga-
ção de testemunhos de crianças sobre 
vivências de parentalidade positiva. 

Ainda sobre esta temática, foi lança-
do o desafio às associações de pais do 
concelho para a elaboração de um de-
senho em família, que se constituísse 
como um momento de interação posi-
tiva pais-filhos. Posteriormente serão 
selecionados os 3 melhores para cons-

trução de puzzles, que ficarão como re-
curso didático do Município.

Decorreu também uma aborda-
gem comunitária no Mercado Munici-
pal Manuel Prazeres Durão, promovida 
pelo CLDS 3G Ourém em parceria com 
a CPCJ, onde foram distribuídos laços 
azuis (símbolo desta prevenção) e ma-
terial informativo sobre a CPCJ.

SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE EM OURÉM
“É por causa de Ourém que o utente hoje pode
  escolher o hospital onde quer ser tratado”
O Secretário de Estado da Saú-
de disse em Ourém, no passa-
do dia 19 de abril, à margem da 
assinatura de um contrato-pro-
grama e três protocolos para a 
requalificação das extensões de 
saúde de Caxarias Olival, Sobral 
e Alburitel, que “foi por causa de 
Ourém que o Ministério da Saú-
de decidiu que qualquer utente 
tem a liberdade de escolher o 
hospital onde quer ser tratado”. 
Manuel Delgado foi mais lon-
ge afirmando que “Quando este 
Governo entrou em funções e 
reuni, pela primeira vez, com o 
senhor presidente da Câmara, 
percebi logo que Ourém esta-
va a ser discriminado negativa-
mente em termos de prestação 
de cuidados de saúde. Os uten-

tes tinham de ser transportados 
cerca de 70 quilómetros para um 
outro hospital, tendo o de Leiria 
a pouco mais de 20 quilómetros”.

Sobre as obras de remode-
lação e requalificação dos edi-
fícios das quatro unidades de 
saúde (a de Caxarias é proprie-
dade do Ministério da Saúde e 
os outros três do Município de 
Ourém) têm um custo total na 
ordem dos 660 mil euros, su-
portado pela Administração Re-
gional de Saúde (ARS) de Lisboa 
e Vale do Tejo e pela Câmara de 
Ourém. 

Na ocasião, Paulo Fonse-
ca, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Ourém afirmou que 
“todos sabem que temos sido 
bastante combativos nas con-

dições de saúde do concelho de 
Ourém”. Apesar de já ser pos-
sível ao utente de Ourém ser 
atendido em Leiria, Paulo Fon-
seca apelou ao Secretário de 
Estado para que os quadros da-
quele Hospital sejam reforça-
dos, a fim de conseguir suportar 
a afluência de mais um conce-
lho, com 45 mil habitantes. 

O autarca frisou que os edi-
fícios onde estão instaladas as 
quatro unidades de saúde “es-
tão muito degradados” e que as 
obras visam “melhorar as con-
dições de vida” dos ourienses. 
“Esta é uma parceria ativa e sé-
ria, num concelho que se debate 
com muitos problemas de saú-
de, mas temos trabalhado para 
os minimizar: Quando assumi as 

funções de presidente, Ourém 
tinha 14 mil pessoas sem mé-
dico de família. Atualmente esse 
número reduziu para seis mil”. 

Ao governante, Paulo Fon-
seca apelou também à manu-
tenção em Fátima, entre maio e 
outubro deste ano, de uma am-
bulância de Suporte Imediato 
de Vida (SIV). 

Terminou mencionando a 
pretensão municipal de se criar 
no norte do concelho uma uni-
dade de cuidados continuados, 
apelando ao Ministério da Saú-
de a criação no concelho de bal-
cões públicos de resposta às 
populações.

Em resposta a Paulo Fonse-
ca, o Secretário de Estado refe-
riu que o Ministério está a fazer 

o possível para dotar o Hospital 
de Leiria de mais recursos, mas 
frisou que a estrutura ainda tem 
margem de manobra para res-
ponder aos utentes de Ourém.

O responsável agradeceu 
ainda a disponibilidade do Mu-
nicípio em financiar as quatro 
obras nas extensões de saúde, 
porque seria difícil para o Minis-
tério realizá-lo. “Os cuidados de 
saúde primários são importan-
tes, tendo em conta a proximi-
dade com os utentes “.

Apesar de não ter responsa-
bilidade sobre o INEM, referiu 
que vai levar a mensagem da 
necessidade do SIV em Fátima, 
mencionado que a perspetiva é 
viável.



6 OURÉM          MUNICÍPIO
INFORMAÇÃO MUNICIPAL

MELHORIA DA REDE VIÁRIA
Câmara investe
1,3 milhões de euros
A Câmara Municipal de Ourém aprovou recentemente, 
em reunião do executivo, um conjunto de intervenções 
na rede viária do Município, nomeadamente nas fre-
guesias de Nª Sª das Misericórdias, Atouguia, Nª Sª da 
Piedade, Seiça, União de Freguesias de Gondemaria e 
Olival e na estrada do Agroal, que serve mais que uma 
freguesia, obras que poderão atingir o valor significati-
vo de 1 milhão e trezentos mil euros.

Trata-se de mais um grande investimento em prol do 
interesse público, em estruturas que servem as popula-
ções de forma regular e sistemática, realizado num ano de 
grande exigência e rigor na gestão dos dinheiros públicos.

UNIÃO DE FREGUESIAS DE FREIXIANDA, 
RIBEIRA DO FÁRRIO E FORMIGAIS
Apresentação da Casa 
Mortuária do Fárrio
A localidade de Ribeira do Fárrio inaugurou no dia 21 de 
maio uma casa mortuária, obra há muito desejada pela 
população que acorreu em força para participar na ce-
rimónia de bênção e abertura do equipamento. A Casa 
Mortuária do Fárrio era uma ambição antiga da Junta 
de Freguesia e com um apoio da Câmara Municipal de 
Ourém na ordem dois 52.000€ foi possível colocar esta 
nova estrutura ao serviço da população.

O Padre David Barreirinhas presidiu à cerimónia reli-
giosa e benzeu a Casa Mortuária do Fárrio, manifestan-
do a sua gratidão pela concretização da obra e exortando 
todos a promover a tolerância, já que “esta é uma casa 
aberta para todos, cristãos e não cristãos”. Filipe Janeiro, 
Presidente do Centro Social de Ribeira do Fárrio, congra-
tulou-se com a obra inaugurada e Rui Vital, Presidente 
da União de Freguesias de Freixianda, Ribeira do Fárrio e 
Formigais agradeceu o apoio do Município de Ourém que 
permitiu ultrapassar as várias dificuldades identificadas 
ao longo do projeto e garantir o pagamento integral da 
obra. A Presidente da Assembleia Municipal de Ourém, 
Deolinda Simões, enalteceu a presença da comunidade 
neste momento e realçou a importância de respeitar-
mos o passado, dignificando os últimos dias de todos os 
que nos rodeiam. O Presidente Paulo Fonseca sublinhou 
a necessidade de dignificar os mortos e apelou aos pre-
sentes que refletissem sobre as nossas atitudes diárias 
para com os outros, já que “a festa da partilha é a me-
lhor maneira de homenagear os que partem”. Garantiu 
que o equipamento inaugurado “é do povo” e deu conta 
dos esforços realizados para a instalação na freguesia de 
uma unidade de cuidados continuados.

ALBURITEL
Abertura Oficial do
X Alburitel Cultural
A freguesia de Alburitel assistiu no dia 21 de maio à 
abertura oficial da décima edição da iniciativa “Alburitel 
Cultural”. Este momento deu início a uma série de ativi-
dades que irão decorrer até ao próximo dia 18 de junho, 
com organização da Junta de Freguesia de Alburitel, a 
colaboração das associações locais e o apoio da Câma-
ra Municipal de Ourém.

A abertura oficial do “X Alburitel Cultural” contou 
com a presença do Presidente da Câmara Municipal, 
Paulo Fonseca, a Presidente da Assembleia Municipal, 
Deolinda Simões e, enquanto anfitrião, o Presidente da 
Junta de Freguesia de Alburitel, Elias Silva. Nas inter-
venções oficiais foi realçada a importância de promover 
a cultura junto da comunidade e a relevância de uma 
iniciativa como o “Alburitel Cultural” para a aproxima-
ção entre as pessoas e a difusão dos muitos e bons va-
lores artísticos existentes na freguesia.

Após o período de declarações oficiais, deu-se início à 
décima edição do “Alburitel Cultural” com a inauguração 
da exposição patente no Salão Paroquial de Alburitel.
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BOMBEIROS
1º de Maio com 
apresentação do novo 
Comandante dos 
Bombeiros Voluntários 
de Ourém
Repetiram-se no dia 01 de maio as tradicionais cele-
brações promovidas pelos Bombeiros Voluntários de 
Ourém, iniciativa que se tem celebrado ao longo dos 
últimos cinquenta anos dedicada à memória de bom-
beiros já falecidos. 

A população compareceu e associou-se aos solda-
dos da paz num momento de reconhecimento e agra-
decimento. Neste contexto, destaque para a atribuição 
a título póstumo do Crachá de Ouro da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, ao Subchefe João Manuel Rosa Ri-
beiro, falecido no exercício da atividade de bombeiro.

No entanto o dia ficou marcado pela apresentação 
oficial do novo Comandante dos Bombeiros Voluntários 
de Ourém, Guilherme Isidro. Uma cerimónia simples e 
emotiva onde as homenagens aos comandantes ante-
cessores e os votos de confiança e de um bom trabalho 
ao Comandante Guilherme Isidro, foram uma constante.

Foi dia de festa nos 
Bombeiros de Caxarias
Comemorando 34 anos de existência a festa aconteceu 
no dia 20 de maio, nas instalações dos Bombeiros de 
Caxarias, com muitos amigos presentes, entidades ofi-
ciais e algumas mensagens dirigidas ao poder político.

A Vereadora Lucília Vieira representou o Presiden-
te Paulo Fonseca, ausente em Le Plessis- Trévise no 
âmbito dos 25 anos da geminação com Ourém, assim 
como marcou presença uma “madrinha” daquela Asso-
ciação, na pessoa da Presidente da Assembleia Munici-
pal, Deolinda Simões.

Ressaltaria da festa uma antiga aspiração do Corpo 
de Bombeiros de Caxarias, traduzida no facto de poder 
vir a alargar a sua área de intervenção, atualmente cir-
cunscrita àquela freguesia.

Contam-se assim 34 anos de bom e efetivo serviço 
à população, agora sob o comando de Hélder Silva, mas 
com a recordação de outros, que passaram pelos Bom-
beiros de Caxarias, nestas ultimas três décadas.

Estas comemorações terminariam com a bênção de 2 
novas viaturas, 1 pronto-socorro florestal e uma ambu-
lância, adquiridas com a comparticipação do Município, de 
um benemérito e com fundos angariados pela Associação.

32 anos de serviço 
público na Freixianda
A secção destacada dos Bombeiros Voluntários de Ou-
rém na Freixianda comemorou no passado dia 19 de 
maio o seu 32º aniversário, com um jantar que reuniu 
vários amigos daquela estrutura humanitária.

Presente em representação do Presidente da Câma-
ra Municipal de Ourém esteve a Vereadora Lucília Viei-
ra, bem como a Presidente da Assembleia Municipal, 
Vereação, Presidente da Junta de Freguesia, Corpos So-
ciais e Comando dos Bombeiros de Ourém, bem como 
da Liga de Amigos dos soldados da paz da Freixianda.

Para além das boas razões comemorativas, foi tempo 
também para alguns apelos ao poder político, no senti-
do do apoio às mulheres e homens que emprestam o 
seu esforço à causa pública e às condições deficientes 
em que vem funcionando aquela secção, nomeadamen-
te quanto à falta de condições de habitabilidade, com-
patíveis com a utilização simultânea das instalações pe-
los elementos do corpo ativo, de ambos os sexos.



8 OURÉM          MUNICÍPIO
INFORMAÇÃO MUNICIPAL

“Estou absolutamente con-
vencido de que correu mui-
to bem”, disse o presidente da 
Câmara de Ourém, Paulo Fon-
seca, sublinhando que na pre-
paração da receção do Papa 
Francisco em Fátima havia “mil 
problemas que era preciso re-
solver” e que tudo acabou por 
funcionar.

Segundo o autarca, o traba-
lho conjunto entre as diferen-
tes entidades, como o Santuá-
rio de Fátima, a GNR, a Prote-
ção Civil e os Bombeiros deu 
um “grande sinal” às pessoas 
que se deslocaram à Cova da 
Iria nos dias 12 e 13 de maio.

A organização do trânsito 
dentro da cidade funcionou e 

houve só “alguns problemas” 
com os ‘transfers’ para as bol-
sas de estacionamento, após a 
procissão das velas, no dia 12 
à noite, face aos milhares de 
pessoas que procuraram este 
serviço “ao mesmo tempo”, re-
feriu.

Para Paulo Fonseca, a men-
sagem que o líder da Igreja 
Católica transmitiu nas cele-
brações contribui “para que o 
mundo reencontre o seu ca-
minho”, mas ao mesmo tempo 
também ajuda a incrementar 
“a visibilidade de Fátima en-
quanto cidade da paz”.

O presidente da Câmara de 
Ourém frisou ainda que Fátima, 
para além de precisar de pre-

servar a sua mensagem, tem 
agora de apostar em elementos 
como a criação de uns Cami-
nhos de Fátima à imagem dos 
de Santiago de Compostela.

“Fátima pode afirmar-se 
como elemento espiritual, mas 
também como produto turísti-
co”, frisou o autarca.

MOMENTO DA CHEGADA DO 
PAPA FRANCISCO
O Papa Francisco foi recebido 
no Estádio Municipal pelo Pre-
sidente da Câmara e o bispo de 
Leiria-Fátima, António Marto, 
que saudou a vinda do papa e o 
facto deste ter cumprido a pa-
lavra dada de vir ao santuário. 
Na ocasião Paulo Fonseca fa-

VISITA DO
PAPA FRANCISCO

Paulo 
Fonseca 

feliz com 
projeção de 

Ourém no 
mundo

Uma multidão acolheu
o Papa Francisco

na Cova da Iria, nos dias 
12 e 13 de maio. numa 

peregrinação histórica e 
memorável, marcada pela 
presença do Santo Padre 

e pela canonização de 
Francisco e Jacinta Marto, no 

Centenário das Aparições.
O presidente da Câmara de 

Ourém realçou o trabalho 
feito em conjunto entre 
as diferentes entidades 

envolvidas na organização do 
Centenário das Aparições, um 

evento que ajudou a afirmar 
Fátima no mundo.
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“Foi um momento de 
grande solenidade 

que transpareceu uma 
imagem de qualidade.”

Paulo Fonseca

“Vivemos hoje o 
momento mais alto 
do Centenário, que 
a presença do Papa 

tornou um dia histórico 
e memorável”
D. António Marto

“Fátima é sobretudo 
este manto de Luz 

que nos cobre quando 
nos refugiamos sob 

a proteção da Virgem 
Mãe para Lhe pedir: 
mostrai-nos Jesus”.

Papa Francisco

lou-lhe da atribuição do nome 
Papa Francisco ao Estádio Mu-
nicipal e que estava “comovi-
do” por vê-lo no concelho de 
Ourém.  “Fiquei absolutamente 
comovido e emocionado”, des-
crevendo-o como uma “figu-
ra grandiosa”, com um “olhar 
doce” e uma “personalidade 
maravilhosa”. “O revolucionário 
da ternura”, frisou.

“Falei-lhe de quanto o ad-
mirava e do quanto me sentia 
emocionado por tê-lo na nossa 
terra.” Ele disse-me para eu não 
exagerar”, comentou. “Foi muito 
emocionante”.

Ao ver a multidão em Fáti-
ma a partir dos céus, continuou, 
o Papa Francisco terá referi-

do que estava “deslumbrado”, 
comentou o presidente, e que 
era necessário todos darem as 
mãos contra a guerra.

PAPA DESPEDE-SE AO SOM 
DA ORQUESTRA CLÁSSICA DE 
FÁTIMA
O Papa Francisco despediu-se 
ao som da Orquestra Clássica 
de Fátima, que entoou o hino do 
Vaticano num palco na rotunda 
Norte, onde centenas de pes-
soas aplaudiram.

Antes de seguir de automó-
vel, Francisco escutou o hino do 
Vaticano interpretado pela Or-
questra Clássica de Fátima, que 
viu o Papa inclinar-se ligeira-
mente em agradecimento quan-

do os músicos se levantaram.
“O maestro André Lousa-

da fez uma adaptação para or-
questra clássica do Hino do Va-
ticano, que não existia. Foi si-
multaneamente uma estreia e 
uma oferta ao santo padre”, re-
feriu Alexandre Rodrigues, coor-
denador da orquestra composta 
por 43 músicos de todo o país, 
que está sediada em Fátima.

PARCEIROS INTERNACIONAIS 
ASSOCIAM-SE A OURÉM NO 
CENTENÁRIO DAS APARIÇÕES
Por ocasião da visita de Sua 
Santidade, o Município de Ou-
rém recebeu comitivas estran-
geiras que visitaram o Municí-
pio de Ourém. Estas comitivas 

representam algumas das ci-
dades geminadas com Ourém 
como Le Pléssis-Trévise (Fran-
ça) e Larantuka (Indonésia), mas 
também Russell’s Point, uma 
cidade norte americana do es-
tado do Ohio.

Entre outros aspetos, a rece-
ção ficou marcada pela entrega 
de uma carta dirigida ao Presi-
dente da Câmara de Russell’s 
Point com o objetivo de ence-
tar contactos que permitam 
uma aproximação entre os dois 
municípios. De referir que Rus-
sell’s Point possui uma estátua 
de Nossa Senhora de Fátima, 
construída em 1964 por George 
B. Quatman.

O papa Francisco canonizou no dia 13 de maio, em Fátima, 
os pastorinhos Jacinta e Francisco Marto. Estas são as duas 
primeiras crianças não mártires a ser elevadas à categoria 
de santos pela Igreja Católica.
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Eduardo Cabrita, Ministro-ad-
junto assinou no passado dia 27 
de abril, em Ourém, o contrato 
programa para a beneficiação 
de infraestruturas em Fátima.

Sobre o contrato assinado, 
Eduardo Cabrita afirmou ser um 
“apoio público parcelar” a ope-
rações de requalificação urba-
na promovidas pelo Município 
de Ourém que resultam num 
financiamento de 60% (824 mil 
euros) num total de investi-
mento elegível de cerca de 1,3 
milhões. 

“Grande parte destas in-
fraestruturas estão já em exe-
cução, outras estarão concluí-
das ao longo deste ano”, disse o 
ministro, adiantando que as in-
tervenções em causa “facilitam 
a mobilidade e facilitam a aces-
sibilidade” a Fátima.

O presidente da Câmara de 
Ourém, Paulo Fonseca, afirmou 
que o Município quer aproveitar 
as comemorações do Centená-
rio das Aparições para “trans-
formar Fátima”, dando boas 
condições de acolhimento aos 
visitantes, condição fundamen-
tal para “promover uma boa 
imagem do País”.

Relativamente ao contrato 
assinado, Paulo Fonseca expli-
cou que o Município apresen-
tou uma candidatura na DGAL 
(Direção Geral das Autarquias 
Locais), que “foi aprovada num 
valor um pouco mais diminuto”. 
Neste contexto, pediu a Eduar-
do Cabrita que “possamos con-
tinuar a fazer as obras necessá-
rias”, frisando as quatro princi-
pais entradas na cidade de Fá-
tima, sugerindo que “no final do 
ano se possa rever esta situação 
para podermos chegar mais lon-
ge e desenvolver mais projetos”. 
Para Paulo Fonseca estes inves-
timentos “não de esgotam com 
a visita do Papa Francisco. São 
feitos para o dia seguinte e cujos 
frutos reverterão para a quali-
dade de vida das populações.”

1,3 MILHÕES DE
EUROS PARA OBRAS
Paulo 
Fonseca quer 
“transformar 
Fátima” 
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MARCO DO CENTENÁRIO DAS APARIÇÕES DE FÁTIMA
“Francisco, o maior coração do mundo”
  está em Fátima 

A obra “Francisco, o maior co-
ração do mundo” instalada em 
Fátima, junto ao Posto de Turis-
mo, foi apresentada ao público 
no passado dia 10 de maio, em 
sessão solene que contou com 
a presença do Bispo de Leiria-
-Fátima, D. António Marto e o 
Presidente da Câmara Munici-
pal de Ourém, Paulo Fonseca. A 
escultura, com cerca de 12 me-
tros de altura e 12 de largura, é 
da autoria de Fernando Cres-
po e pretende homenagear o 
Papa Francisco que visitou Fá-
tima nos dias 12 e 13 de maio e 
perpetuar as comemorações do 

Centenário das Aparições.
Segundo Fernando Crespo a 

escultura é “uma homenagem a 
um homem simples” e de uma 
“humanidade que é tocante”. 
Explicou ainda que as figuras 
humanas em cada um dos la-
dos do coração podem ser “um 
peregrino ou qualquer um de 
nós” que caminham em direção 
à “terra” e desta forma simboli-
zam “o lado efémero da vida”. A 
obra contempla ainda uma cruz 
como “símbolo da Igreja Católi-
ca”, de onde desponta uma “ra-
mificação que pode ser uma ár-
vore ou veias”, representando “a 

difusão de determinados prin-
cípios e de determinados valo-
res”, explicou o escultor.

O Bispo de Leiria-Fátima, D. 
António Marto, manifestou-se 
feliz por participar “num mo-
mento de particular alegria com 
a inauguração e bênção desta 
obra”. Uma peça artística que 
perpetua todo o significado de 
um coração, “o coração de uma 
mãe, que é o maior”, mas tam-
bém o coração “grande dos fi-
lhos pequeninos, muito acolhe-
dor, sem muros”, que depois os 
adultos por vezes constroem. 
Referiu ainda a presença do “co-

ração do Papa Francisco”, um 
“coração grande” de uma pes-
soa que procura “deitar por terra 
os muros” que foram levanta-
dos, ao mesmo tempo que inci-
ta à criação de “pontes, de abra-
ços, de afetos e de entendimen-
tos: aquilo que o Papa Francisco 
chama a revolução da ternura”. 

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Ourém iniciou a sua in-
tervenção com o elogio da obra 
porque “é uma peça que nos 
toca pelo seu significado estéti-
co, pela sua imponência artísti-
ca e pela sua dimensão univer-
sal: o coração da Nossa senhora 

de Fátima é o maior coração do 
mundo e esse conceito fica aqui 
eternizado para sempre como 
um marco do Centenário das 
Aparições.” Paulo Fonseca de-
fendeu também a necessidade 
de convergirmos “na fé, na tole-
rância, no diálogo multicultural, 
na aproximação ecuménica dos 
povos, na pacificação dos povos 
e na construção da Paz no Mun-
do”, assumindo “Fátima como a 
Cidade da Paz”.  
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PROJETO 
INTERMUNICIPAL
Caminhos
de Fátima
em protocolo
O dia 3 de maio foi dia de gran-
de significado para a Associação 
“Caminhos de Fátima”, um proje-
to intermunicipal que passou a 
ter como parceiros, o Centro Na-
cional de Cultura e o Turismo de 
Portugal e que foi apadrinhado 
em Fátima pelos Secretários de 
Estado do Turismo e das Infraes-
truturas, Ana Mendes Godinho e 
Guilherme d’Oliveira Martins. 

Paulo Fonseca, Presiden-
te da Câmara de Ourém e vice-
-Presidente da Associação Ca-
minhos de Fátima, constituída 
pelos Municípios de Vila Nova 
de Gaia, Santa Maria da Feira, 
São João da Madeira, Oliveira 
de Azeméis, Albergaria a Ve-
lha, Águeda, Anadia, Mealha-
da, Coimbra, Condeixa, Soure, 

Pombal, Leiria e Ourém, foi o 
anfitrião da cerimónia de assi-
natura de um protocolo firma-
do entre o Turismo de Portugal, 
CNC e a Associação Caminhos 
de Fátima, documento que tem 
por principal objetivo estimular 
o desenvolvimento de uma es-
tratégia articulada entre as três 
entidades e direcionada para a 
afirmação de um conceito de al-
guma forma inspirado nos Ca-
minhos de Santiago.

Um dos aspetos relaciona-
dos com os objetivos deste pro-
tocolo e evidenciado pelo Pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Pombal, Presidente da As-
sociação, relaciona-se com a 
segurança dos peregrinos que 
rumam a Fátima, componente 
integrante de uma marca e re-
ferência turística positiva, que 
importa promover e preservar.

Complementarmente, os Mu-
nicípios da Mealhada e Leiria fir-
maram dois acordos de gestão 
com a IP para o reforço da segu-
rança rodoviária para os peregri-
nos de Fátima em três vias.

OURÉM PEDE AO GOVERNO 
PARA CONCRETIZAR LIGAÇÃO 
DO IC9 À A1 EM FÁTIMA
Na ocasião o presidente da Câ-
mara de Ourém, Paulo Fonseca, 
desafiou o Governo a concreti-
zar a ligação do itinerário com-
plementar 9 ao nó de Fátima 
da autoestrada 1. “Há seis anos 
abrimos o IC9, a via rápida mais 
relevante para este concelho e 
que estava previsto que ficas-
se ligada à autoestrada 1, aqui 
bem perto de Fátima”, afirmou 
Paulo Fonseca, referindo que “o 
Governo de então, por razão da 
crise” que se atravessava, deci-
diu “mandar cortar essa ligação”.

Considerando ser “absoluta-
mente fundamental” retomar o 
projeto de ligação do IC9 à au-
toestrada 1 em Fátima, Paulo 
Fonseca sublinhou que “a verba 
estava cabimentada na altura” e 
o projeto “feito e aprovado”. “Con-
to consigo, conto com o Governo”, 
acrescentou o autarca, dirigindo-
-se a Guilherme Oliveira Martins.

O secretário de Estado das 
Infraestruturas nada disse so-

25 DE ABRIL EM OURÉM COM 
GRANDE FESTA PARA TODOS
As comemorações do 25 de Abril tive-
ram em Ourém um brilho especial, muito 
em função da correspondência do públi-
co ao programa comemorativo, desen-
volvido pelo Município.

Na noite de dia 24 foi imensa a parti-
cipação, nomeadamente do público mais 
jovem no concerto de Carlão, enchen-
do literalmente a zona fronteira ao edi-

fício-sede do Município. A oportunidade 
serviu também para evocar as canções 
de Abril, nomeadamente a Grândola Vila 
Morena. Na ocasião, o presidente da Câ-
mara, Paulo Fonseca, dirigiu-se ao mui-
to público presente para referir que “faz 
todo o sentido repetir esta iniciativa, ano 
após ano, para que nos recordemos que 
a revolução do 25 de Abril significou o fim 
de uma ditadura de 48 anos e a implan-
tação da democracia no nosso País”, lem-

brou também que “faz todo sentido que 
o façamos para que as gerações mais 
novas conheçam a história que os seus 
pais viveram num tempo em que Portu-
gal definhou. Nasceram, cresceram e vi-
vem num País com problemas, mas num 
País que é democrático e livre.”

No dia 25 foi tempo de prática des-
portiva, também muito participada, com 
os trilhos e ruas da cidade de Ourém a 
serem percorridas por centenas de atle-

tas nas modalidades de corrida, cami-
nhada e bicicleta, terminando com uma 
grande festa junto aos Paços do Conce-
lho, onde marcaram também presença, 
para além das entidades oficiais, a Fan-
farra da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Ourém e a Or-
questra de Sopros da Academia de Mú-
sica Banda de Ourém.

Eventos projetam concelho de Ourém

bre esta matéria e destacou o 
contributo das Infraestruturas 
de Portugal “para poder aju-
dar” no projeto dos Caminhos 
de Fátima. “Há dois aspetos 
muito importantes” na concre-
tização dos Caminhos de Fáti-
ma, adiantou Guilherme Olivei-
ra Martins, apontando “a segu-
rança na circulação pedonal e 
a qualificação patrimonial”, que 
é não só importante para o tu-
rismo religioso, “como também 
para as gerações futuras”.

Para o governante, o proje-
to dos Caminhos de Fátima “é 

construído para o presente, com 
certeza, mas tem uma visão de 
futuro intergeracional”. Guilher-
me Oliveira Martins adiantou que 
“há um empenho por parte do 
Governo materializado através 
destes acordos de gestão” que 
serão concretizados com outros 
municípios, acrescentando que a 
Infraestruturas de Portugal “está 
empenhada em criar as condi-
ções” de sinalização e das condi-
ções de circulação pedonal, mas 
também “de apoio logístico atra-
vés de ações de divulgação de 
caminhos alternativos”.
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VIA SACRA AO VIVO EM OURÉM 
NA SEXTA-FEIRA SANTA
A Vila Medieval de Ourém vol-
tou a ganhar visibilidade com 
mais uma edição da Via Sacra 
ao Vivo.  Centenas de pessoas 
voltaram a assistir a esta emo-
tiva cerimónia, levada a cabo 
por  cerca de uma centena de fi-

gurantes e atores que encena-
ram os últimos momentos da 
vida de Jesus Cristo. 

Esta recriação pascal come-
çou a ser encenada em 1999 e 
tem-se mantido, ganhando di-
mensão graças ao ambiente 
pitoresco, mas também devido 
aos figurinos realistas e às in-

terpretações bem conseguidas 
de vários dos seus elementos.

Promovida pela autarquia e 
pela paróquia, em colaboração 
com várias entidades, a Via Sa-
cra é um dos pontos altos das 
atividades culturais ourienses 
e uma das recriações mais bem 
conseguidas a nível nacional.

“VAMOS ÀS FAVAS A OURÉM”
Decorre até 29 de maio, o II 
Festival Gastronómico “Vamos 
às favas a Ourém”, um evento 
organizado pela Câmara Mu-
nicipal de Ourém, a empresa 
municipal OurémViva, a Escola 
de Hotelaria de Fátima e a ACI-
SO - Associação Empresarial 
Ourém-Fátima. Durante o mês 
de maio esta apreciada iguaria 
da família das leguminosas foi 

o ingrediente principal servido 
nos vários restaurantes conce-
lhios aderentes.

Na apresentação, o presiden-
te da Câmara Municipal, Paulo 
Fonseca destacou a importância 
cada vez maior que as questões 
gastronómicas e identitárias as-
sumem no concelho de Ourém. 
A Vereadora e presidente da 
empresa municipal Ourémviva, 
Lucília Vieira, aproveitou a oca-

sião para referir um pouco do 
trabalho que tem sido desen-
volvido na área do desenvolvi-
mento rural, de que esta e ou-
tras iniciativas são exemplo. O 
evento contou ainda com a pre-
sença do cheff Marques do Cruz 
que deu uma breve explicação 
acerca dos aspetos biológicos e 
históricos da fava.

FEIRA DO LIVRO DE OURÉM
SÉRGIO RIBEIRO CELEBROU 
PROTOCOLO DE DOAÇÃO 
DE ACERVO DOCUMENTAL 
E BIBLIOGRÁFICO COM O 
MUNICÍPIO DE OURÉM 
O antigo edifício dos Paços do 
Concelho foi, no passado dia 30 
de abril, palco de um momen-
to especial dedicado à assina-
tura do protocolo de doação do 
acervo documental e bibliográ-
fico de Sérgio Ribeiro ao Muni-
cípio de Ourém. 

O protocolo em causa deter-
mina que Sérgio Ribeiro doa ao 
Município de Ourém o seu patri-
mónio de livros, documentos e 
demais material cultural e que 
a sede material do património 
a transferir será na antiga Esco-
la Primária do Zambujal, espa-
ço que passará a denominar-se 
Centro de Documentação Joa-
quim Ribeiro – Zambujal. Ficou 
também definido que será cria-
da a “Associação Liga de Amigos 
do Centro de Documentação 
Joaquim Ribeiro – Zambujal” 
que terá como responsabilidade 
manter uma articulação perma-
nente com a Câmara Municipal 
na gestão das instalações e na 
dinamização de iniciativas.

Paulo Fonseca referiu-se a 
Sérgio Ribeiro como um homem 
que “além de político, é um ho-

mem das letras, artes e pensa-
mento com a capacidade de pôr 
em causa o que muitas vezes 
é dado como adquirido”, atitu-
de que “deve servir de inspira-
ção para todo um concelho”. O 
Presidente congratulou-se com 
a doação “deste espólio de va-
lor incomensurável e que deve 
estar ao serviço de todos” e ga-
rantiu que o Município saberá 
preservar o espólio de Sérgio 
Ribeiro e apresentá-lo às próxi-
mas gerações já que “em tem-
pos de globalização temos ten-
dência para esquecer as nossas 
raízes, mas o melhor que todos 
temos são as nossas raízes”.

Sérgio Ribeiro mostrou-se 
emocionado com o momento 
referindo que “hoje é um dos 
primeiros dias do resto da mi-
nha vida”. Assumiu que apesar 
de difícil, é uma doação que quer 
fazer para “tornar público e de 
acesso a todos o espólio que fui 
reunindo ao longo da vida”. Ma-
nifestou ainda a sua alegria pela 
denominação que será atribuí-
da à antiga Escola Primária do 
Zambujal pois “o Centro de Do-
cumentação terá o nome do ho-
mem mais importante da minha 
vida”, o seu pai, Joaquim Ribei-
ro. A finalizar a sua intervenção, 
Sérgio Ribeiro agradeceu o em-
penho da Câmara Municipal na 

concretização deste protocolo 
e o apoio demonstrado pela fa-
mília e amigos.

O Centro de Documentação 
Joaquim Ribeiro – Zambujal re-

unirá um património de valor 
inestimável e que abordará di-
ferentes temas, entre os quais, a 
“Europa e integração europeia”, 
o “Associativismo oureense”, a 

“História de Ourém”, “Zambujal 
e arredores”, “Economia”, “Lite-
ratura vária” e “Documentos de 
intervenção cívica”.

O Rally Vila Medieval de Ourém irá para a estrada a 3 e 4 de ju-
nho, numa organização do Clube Olival Motorizado e do Municí-
pio de Ourém, estando este ano integrada no Campeonato Re-
gional Centro de Ralis do Asfalto – Troféu Jorge Amorim e sendo 
candidata a integrar, em 2018, a Taça FPAK de Ralis do Asfalto.

Rui Madeira é o padrinho oficial do Rally Vila Medieval de 
Ourém. 
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AMBO – Academia de 
Música Banda de Ourém
PRESIDENTE:
JOSÉ MANUEL BRANDÃO

FREGUESIA
N.ª Sr.ª DA PIEDADE

Na sequência do trabalho desenvolvido por uma comissão, 
constituiu-se esta associação em 23 de julho de 1930, sob 
a denominação de BANDA DE VILA NOVA DE OURÉM, ten-
do-se procedido à aprovação dos Estatutos e à eleição dos 
primeiros Órgãos Sociais, com Joaquim Pereira como Presi-
dente da Direção, D. Luís de Vasconcellos (Barão de Alvaiá-
zere) como Presidente da Mesa da Assembleia Geral e o 
Dr. Joaquim Francisco Alves como Presidente do Conselho 
Fiscal. A primeira apresentação pública, ocorreu em 23 de 
agosto de 1931 sob a direção de Inácio Vasconcelos, sendo 
apadrinhada pela Banda de Alcobaça.

Até 28 de dezembro de 1964 manteve a Banda de Vila 
Nova de Ourém uma atividade regular. Contudo, dificulda-
des várias, essencialmente relacionadas com o início da 
guerra colonial e o forte surto migratório, culminaram na 
impossibilidade em se encontrar uma equipa diretiva que 
prosseguisse os destinos desta associação, circunstância 
que motivou a suspensão da atividade desenvolvida nesse 
mesmo ano.

No decurso de 1971, um antigo executante da Banda, 
o Sr. Armando Rodrigues, propôs-se a fundar um coro, 
o qual teve a sua primeira apresentação pública em 25 
de novembro do mesmo ano, sob a sua orientação, com 
a denominação de “Chorus Auris”, ocupando a sede da 
Banda, que se encontrava encerrada.

Este ato fundador do “Chorus Auris” fez renascer a ati-
vidade musical em Ourém, e desde então, a família asso-
ciativa desta instituição foi-se persistentemente desen-
volvendo, dando lugar ao aparecimento de novos grupos: 
Coral Infantil em 1974 (mais tarde com classe de inicia-
ção); Orquestra Típica em 1982; Banda Juvenil em 1985 
(atualmente denominada de Orquestra de Sopros de Ou-
rém), o grupo de música popular “Romeiros” em 1990, a 
Escola de Dança (Ballet e Contemporâneo) em 1998, a 
Banda Juvenil da Escola de Música em 2007, o Grupo de 
Teatro “Alcateia” em 2009 (com atividade suspensa) e em 
2016 as Danças Latinas.

A “Banda de Ourém”, atualmente designada de Aca-
demia de Música Banda de Ourém é uma instituição cul-
tural de referência na região, o que lhe permitiu o reco-
nhecimento como “Pessoa Coletiva de Utilidade Pública” 
(1987), a atribuição pela Câmara Municipal da Medalha 
de Ouro de Mérito Municipal (1994) e a Medalha de Ouro 
do Município (2005).

MAIS DE 157 MIL EUROS 
PARA AS COLETIVIDADES
Município de 
Ourém apoia o 
Associativismo 
concelhio
O Município de Ourém deliberou na 
reunião de Câmara do passado dia 
19 de maio atribuir às associações 
culturais e desportivas do concelho 
apoios financeiros no valor total de 
157.300€. Este apoio financeiro ao 
associativismo foi aprovado por una-
nimidade e num universo de 112 co-
letividades com histórico de registo 
nos serviços municipais, foram atri-
buídos 61 apoios com base no Regu-
lamento em vigor e de acordo com 
orientações do executivo municipal.

Os apoios financeiros atribuídos 
pelo Município de Ourém destinam-
-se a comparticipar custos de ativi-
dades promovidas pelas coletivida-
des, numa articulação com as polí-
ticas culturais e desportivas locais. 
Estas atividades contribuem para a 
construção de um espaço alargado de 
participação cívica e para a inclusão 
de respostas a necessidades coleti-
vas para a formação de democracia.

Paralelamente ao apoio financeiro 
para a atividade regular e transpor-
tes, o município continua a aplicar as 
seguintes medidas de apoio em 2017:

- Cooperação técnica na constru-
ção/beneficiação de instalações cul-
turais e desportivas.

- Cedência gratuita da utilização de 
edifícios municipais (escolas EB1 ina-
tivas…) para as sedes e dinamização 
de iniciativas das coletividades, enqua-
dradas em protocolo.

- Disponibilização gratuita de ins-
talações culturais e desportivas muni-
cipais (cineteatro municipal, pavilhões 
desportivos, piscinas municipais…) 
para dinamização da atividade asso-
ciativa. A disponibilização é coordena-
da com a programação municipal.

- Disponibilização de bens e ser-
viços ou património tutelados pelo 
município (cadeiras, palco, som, ilu-
minação) úteis à boa prática cultural e 
desportiva e à angariação de receitas 
para as coletividades, condicionada à 
capacidade de resposta municipal.

- Apoio na divulgação/promoção das 
iniciativas culturais e desportivas pro-
movidas pelas coletividades.

- Apoio à formação com sessões 
de (in)formação vocacionadas para 
apoiar os dirigentes e agentes asso-
ciativos que operam nos diferentes 
segmentos de desenvolvimento cul-
tural e desportivo.

  APOIO FINANCEIRO 2017
 
ALBURITEL
- ACURETO - Associação Cultural e Recreativa de Toucinhos - 200,00 €

ATOUGUIA
- Associação Recreativa e Cultural Atouguiense - 600,00 €
- Associação Cultural, Recreativa e Desportiva de Fontaínhas da Serra - 450,00 €

CAXARIAS
- CNE Agrup. 1078 - Caxarias - 600,00 €
- Centro de Cultura e Desporto de Caxarias - 6 000,00 €

ESPITE
- Clube Desportivo de Espite - 1 800,00 €
- ESPITE AVENTURA - Associação do Conhecimento de Espite - 500,00 €

FÁTIMA
- Associação Cultural e Recreativa e Desportiva da Moita Redonda - 900,00 €
- Associação Desportiva, Recreativa e Cultural Vasco da Gama - 1 000,00 €
- Casa do Povo de Fátima - 6 500,00 €
- Centro Desportivo de Fátima - 25 000,00 €
- FET - Fátima Escola de Triatlo - 1 500,00 €
- GAF - Grupo de Atletismo de Fátima - 6 500,00 €
- Montamora Sport Club - 900,00 €
- ACROBATIKDAY’S - Clube Ginástica de Fátima - 1 000,00 €
- Grupo Desportivo Eirapedrense - 700,00 €
- DIÓNIS - Teatro de Grupo, CRL - 800,00 €

N.ª SR.ª DAS MISERICÓRDIAS
- Associação Filarmónica 1.º Dez. Cult. Artística Vilarense Reis Prazeres - 4 600,00 €
- Associação Cultural e Recreativa Lagoense - 700,00 €
- ACROM - Associação de Cultura e Recreio de Outeiro das Matas - 350,00 €
- ARPO - Associação Recreativa e de Propaganda de Ourém - 500,00 €
- Clube Desportivo Vilarense - 1 700,00 €
- CNE Agrup. 1356 - N.ª Sr.ª das Misericórdias - 600,00 €
- Grupo Cultural Desportivo e Recreativo Bairrense - 1 700,00 €
- Grupo Motard Mal Estimados - 200,00 €
- Grupo Desportivo Sobralense - 500,00 €
- Sociedade Filarmónica Ouriense - 5 200,00 €

N.ª SR.ª DA PIEDADE
- AMBO - Academia de Música Banda de Ourém - 15 000,00 €
- Associação de Artistas e Artesãos de Ourém - 600,00 €
- Associação Sénior de Ourém - 1 000,00 €
- Ass. Desportiva e Cultural “Lirios do Campo” Pinheiro e Cabiçalva - 700,00 €
- AUDO - Associação União Desportiva de Ourém - 1 600,00 €
- Centro Recreativo e de Convivio de Louças - 200,00 €
- CAO - Clube Atlético Ouriense - 25 000,00 €
- CNE Agrup. 977 - N.ª Sr.ª da Piedade - 600,00 €
- Conservatório de Música de Ourém e Fátima - 6 200,00 €
- Juventude Ouriense - 9 500,00 €
- OUREARTE - Escola de Música e Artes de Ourém - 6 000,00 €
- União Desportiva e Cultural do Alqueidão - 700,00 €
- União Desportiva do Pinheiro e Cabiçalva - 500,00 €
 
UNIÃO DE FREGUESIAS DE FREIXIANDA, FORMIGAIS E RIBEIRA DO FÁRRIO
- Associação Cultural e Recreativa de Vale do Nabão - 850,00 €
- Associação Cultural e Recreativa de Vale do Peso - 850,00 €
- Associação Desportiva de Formigais - 400,00 €
- LABSF - Liga de Amigos Secção de Bombeiros de Freixianda - 500,00 €
- GRUDER - Grupo Desportivo da Ribeira do Fárrio - 1 600,00 €

UNIÃO DE FREGUESIAS DE OLIVAL E GONDEMARIA
- Comissão de Melhoramentos de Aldeia Nova - 300,00 €
- CNE Agrup. 1142 Olival - 600,00 €
- OLIVALENCANTO - Associação Cultural - 650,00 €
- P’Escola - Associação Cultural Recreativa e Desportiva de Soutaria - 650,00 €
- Rancho Folclórico “Moleiros da Ribeira” - 1 500,00 €
- União Desportiva de Gondemaria - 1 000,00 €

UNIÃO DE FREGUESIAS DE MATAS E CERCAL
- Associação Desportiva, Cultural de Solidariedade Social do Lavradio - 650,00 €
- Centro Desportivo Social Cultural Cercal, Vales e Ninho - 1 500,00 €

UNIÃO DE FREGUESIAS DE RIO DE COUROS E CASAL DOS BERNARDOS
- Rancho Folclórico Verde Pinho - 600,00 €
- MotoClub RioPirata - Clube Motard de Rio de Couros - 150,00 €

SEIÇA
- ADIRE - Associação Dinamizadora Regional - 200,00 €
- Associação Social e Cultural de Fontainhas – Seiça - 1 000,00 €
- BTTCP - Associação Desportiva, Motorizada, Social, Cultural e Recreativa - 400,00 €
- Centro Cultural e Recreativo de Peras Ruivas - 2 000,00 €
- Grupo Desportivo e Cultural de Seiça - 2 500,00 €

URQUEIRA
- ACRU - Associação Cultural e Recreativa de Urqueira - 800,00 €
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A atividade cultural desenvolvida 
pelos seus grupos é regular, promo-
vendo espetáculos em todo o terri-
tório nacional, incluindo nas ilhas da 
Madeira e Açores e em diversas lo-
calidades europeias, sobretudo em 
contextos de intercâmbios e festi-
vais internacionais, nomeadamente 
em Espanha, França, Itália, Bélgica, 
Inglaterra e Alemanha. Face à enor-
me diversidade da natureza dos es-
petáculos promovidos, os locais em 
que já se apresentou são manifesta-
mente díspares, seja em espaço pú-
blico como uma praça, ou em salas de 
espetáculos convencionais, tais como 
a Casa do Música do Porto, ou ainda 
em locais de culto religioso, onde se 
pode referir, por exemplo, a Catedral 
de Canterbury (Sede da igreja Angli-
cana em Inglaterra).

A AMBO, além da atividade de-
senvolvida pelas suas secções, tem 
marcado uma presença importante 
na intervenção cultural de Ourém, de 
que o FESTAMBO (Festival de Música 
e Dança de Ourém) é um marco, cuja 
edição deste ano é a XIII.

Em complemento, fundou a OU-
REARTE (Escola de Música e Artes de 
Ourém), sendo uma das 3 entidades 
associadas que a integram. Esta é 
uma escola autorizada pelo Ministé-
rio da Educação, com paralelismo pe-
dagógico, vocacionada para o ensino 
da música e das artes. 

Tendo em vista a preservação do 
acervo artístico da AMBO bem como 
a sua memória e identidade são pro-
movidas, com regularidade, grava-
ções discográficas de todos os gru-
pos da associação.

O grande desafio, desde finais dos 
anos 90 do século passado, é o de se 
dignificar a atividade desenvolvida 
pelos mais de 300 músicos e baila-
rinos que integram a AMBO, dispo-
nibilizando lhes melhores condições 
de ensaio, nomeadamente de índole 
técnica, sem necessidades de itine-
rância e de multiplicidade na utiliza-
ção de espaços, uma maior facilida-
de no agendamento e articulação de 
ensaios, garantir melhor acondicio-
namento e consequente longevidade 
do equipamento e instrumental exis-
tente e ainda um maior grau de se-
gurança e conforto, salientando-se 
que a maioria dos utilizadores têm 
idades compreendidas entre os 4 e 
os 17 anos. 

Hoje, uma sede condigna e ade-
quada à nossa realidade não é um 
sonho ou uma ambição, mas uma 
necessidade fundamental ao desen-
volvimento da atividade desta asso-
ciação e para o qual estamos certos 
que contaremos com o apoio de to-
dos os ourienses.

Associação 
Desportiva, 
Recreativa e 
Cultural Vasco
da Gama
PRESIDENTE:
ANTÓNIO OLIVEIRA PEREIRA

FREGUESIA:
FÁTIMA

O interesse pela prática desportiva, 
mais concretamente do futebol, levou 
as gentes de Boleiros e Maxieira, no 
início da década de 70, a construir um 
campo de futebol na zona da Lagoa de 
Boleiros onde se realizavam os jogos. 

Um torneio com as equipas do Vale 
Alto, Minde e Bairro, onde a forma-
ção da equipa com atletas de Boleiros 
e Maxieira, saiu vencedora, deu origem 
à viragem para que em 74/75 se ad-
quirisse um terreno junto ao cemitério 
das duas aldeias, onde atualmente é o 
parque de jogos do clube. Nessa altura, 
vieram em visita à terra natal “dois bra-
sileiros” de Boleiros que ao tomarem 
conhecimento da intenção de se formar 
um clube, ofereceram um equipamento 
do Vasco da Gama. Fez-se um jogo de 
apresentação e nasceu a alma vascaína. 
Em 1979, no torneio de futebol salão, o 
Vasco da Gama saiu vencedor, conquis-
tando o troféu “Jornal de Fátima” e o 
prémio de guarda-redes menos batido. 
Foi a primeira grande vitória desportiva, 
mas sem estatutos como associação.

 Em 1980 era forte o movimento no 
sentido da filiação na Associação de Fu-
tebol de Santarém e para tal fez-se a 
escritura pública em 20 de fevereiro de 

1981, nascendo a Associação Desporti-
va, Recreativa e Cultural Vasco da Gama.  

Em 1983 cria-se a secção do chin-
quilho, com consecutivas vitórias.

 Em 1984, nasceu a secção do teatro, 
que o grupo levou à cena em alguns es-
petáculos. 

Em 1985, com a presença do Spor-
ting Clube de Portugal, inaugura-se efe-
tivamente o parque desportivo. Nesta 
fase, as jovens residentes nas localida-
des limítrofes juntaram-se e formaram 
duas equipas femininas que durante al-
guns anos participaram em torneios e 
jogos particulares. Na época 88/89 o 
Vasco da Gama sobe para a 1ª. Divisão 
Distrital e faz a dobradinha ao ganhar a 
Taça do Ribatejo, troféu que nunca tinha 
sido conquistado por nenhuma equipa 
do nosso concelho. Na época seguinte 
89/90 o clube realizou uma época es-
petacular que surpreendeu todos, dan-
do acesso à 3ª. Divisão Nacional. Após 
a passagem pelos campeonatos na-
cionais, o clube reajustou-se e mante-
ve sempre a postura social e desporti-
va nos escalões seniores distritais, no-
meadamente com algumas digressões 
promovendo o desporto e convívio jun-

to das comunidades emigrantes. Em 
1995, iniciou-se um novo ciclo, assen-
te na formação de futebol para jovens 
atletas, com a participação nos diversos 
campeonatos distritais, atividades que 
se mantêm até ao presente.

No desenvolvimento e afirmação da 
formação no distrito, atualmente con-
tam com 120 atletas, distribuídos por 
6 equipas dos 6 aos 16 anos. A época 
de 2016/2017 trouxe melhorias signi-
ficativas das condições para a prática 
desportiva, com o novo revestimento 
do piso para relva sintética e reformu-
lação da iluminação. Esta melhoria só 
foi possível com o apoio financeiro da 
autarquia e embelezamento exterior 
do parque de jogos apoiado pela Junta 
de Freguesia. Esta nova infraestrutura 
permite, num futuro próximo, propor-
cionar a prática desportiva para mais 
atletas, sendo intenção desta direção, 
presidida por António Oliveira Pereira, 
dar seguimento à formação com um 
novo escalão de Juniores para a época 
2017/2018.

Das necessidades atuais do clube, 
estão os compromissos financeiros ain-
da por regularizar dos melhoramentos 
efetuados, a reformulação dos balneá-
rios para permitir o aumento dos prati-
cantes e a qualidade exigida para even-
tos de maior notoriedade, a conclusão 
da vedação do parque de jogos para as-
segurar a segurança dos atletas e patri-
mónio, o tratamento do campo de apoio 
e os melhoramentos no edifício-sede.

Além da formação de futebol, a as-
sociação promove outras atividades 
para envolver a comunidade, como o 
jogo de treino às 5ª. feiras, a promo-
ção de caminhadas pela Serra D’Aire, 
formação certificada e aulas de zumba. 
Estas atividades originam receitas que 
são fundamentais para a manutenção e 
funcionamento do clube.

ERRATA - Na última edição do “Ourém Município - Informação municipal”, na pág. n.º 11, no espaço dedicado à Associação 
Filarmónica 1.º Dezembro Cultural e Artística Vilarense Reis Prazeres, a fotografia ilustrativa não correspondeu ao melhor 
critério editorial. Republicamos nesta edição a imagem atualizada desta Banda Musical.
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